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Em carta, trabalhadorEs pEdEm apoio 
à luta pEla manutEnção da dura automotivE  

na Ford, mEtalúrgicos cobram invEstimEntos 
dE Futuro da planta 

Exploração
Entre trabalha-

dores resgatados 
em 2018 por gru-
pos de fiscalização, 
45% dos maiores 
de 18 anos nunca 
tiveram emprego 
formal, 57% tive-
ram nenhuma ou 
no máximo uma 
admissão e 72%, 
até três contrata-
ções. A maioria 
(86%) era de ne-
gros ou pardos.
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mobilização é aprovada 
na parkEr E na mEtalpart 
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Revisão da reforma 1
Peritos independentes da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
cobram novamente que o gover-
no brasileiro revise artigos da 
reforma Trabalhista. 

Revisão da reforma 2
O relatório pode levar o Brasil a 
ser incluído de novo na lista suja 
de acusados de descumprir nor-
mas internacionais de proteção 
aos trabalhadores. 

Empresa Machista 
Projeto da deputada federal Fer-
nanda Melchionna (PSOL – RS) 
propõe criar um selo de "Empre-
sa Machista" para as que pagam 
mais aos homens. 

Lugar de mulher
O presidente nacional do PSL, 
Luciano Bivar, afirmou que a 
mulher não tem vocação para 
política e se disse contra a cota 
de 30% para candidatas. 

Candidata laranja
“Não me lembro de tudo', disse 
candidata que recebeu R$ 400 
mil do partido de Bolsonaro. 
Apesar da verba, Maria de 
Lourdes Paixão teve só 274 votos.

fotos: divulgação
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HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 Hd

luta pela manutenção da empresa dura automotive e dos empregos

carta abErta aos moradorEs dE rio grandE da sErra E rEgião

Caros moradores, 
Os trabalhadores na Dura Automotive, em Rio 

Grande da Serra, seguem mobilizados na luta, en-
quanto o Sindicato busca junto à direção da fábrica 
e ao poder público alternativas pela permanência da 
empresa na região. 

Desde o dia 15 de janeiro, quando foi anunciada 
a decisão do fechamento da autopeças, os represen-
tantes dos Metalúrgicos do ABC realizam conversas 
com a direção e com o prefeito da cidade, Gabriel Ma-
ranhão. A proposta negociada pelo Sindicato, parte do 
plano de recuperação da fábrica, foi aprovada pelos 
trabalhadores em assembleia. 

Todo esforço possível está sendo feito, estamos 
acompanhando de perto os desdobramentos da parte 
do plano de reestruturação que depende da negocia-
ção direta entre a empresa e os clientes. Propusemos 

ao poder público o Projeto de Lei de incentivo a em-
presas que se instalem ou gerem empregos na cidade, 
o qual o prefeito se comprometeu em viabilizar. 

Estamos fazendo tudo que está ao nosso alcance 
e continuamos mobilizados para pressionar a direção 
da empresa. Reiteramos que o fechamento da Dura 
implica na demissão de quase 300 trabalhadores, mas 
também terá impacto direto na economia do municí-
pio e da região e no comércio em geral, ocasionando o 
fechamento de muitos outros postos de trabalho.

A solidariedade da população tem sido fun-
damental nessa luta. Para vencer precisamos do en-
volvimento e apoio contínuo de toda a sociedade na 
mobilização e pressão aos que detém o poder de deci-
são. Agora a responsabilidade está com a matriz nor-
te-americana da Dura Automotive, que ainda não se 
posicionou. 

Contamos com você!
Direção do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC e trabalhadores na Dura Automotive

Fevereiro 2019
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trabalhadorEs 
na parkEr E na 

mEtalpart aprovam 
rEsistência contra 

a rEForma da 
prEvidência

Em assembleias realizadas na última 
sexta-feira, 8, os trabalhadores nas 
empresas Parker e Metalpart, em 

Diadema, aprovaram a disposição de luta 
contra a reforma da Previdência. 

Os Metalúrgicos do ABC realizam 
assembleias nas fábricas desde o início 
da semana passada para alertar os traba-
lhadores sobre os riscos do modelo que o 
governo Bolsonaro pretende implementar. 
As centrais farão assembleia geral no dia 20, 
na Praça da Sé, em São Paulo.

“Não importa o setor onde você tra-
balha, o seu direito é o mesmo que o do 
trabalhador no outro setor. E vamos per-
mitir que façam o que quiserem com os 
nossos direitos? Vamos ficar quietos com 
medo? É preciso que haja uma tomada de 
consciência da classe trabalhadora. O senso 
de solidariedade da classe trabalhadora é a 
coisa mais importante do mundo”, desta-
cou o coordenador da Regional Diadema 
e CSE na Delga, Claudionor Vieira do 
Nascimento. 

“A capitalização da Previdência que 
querem implantar é uma ilusão. Tentam 
passar a ideia de que é uma maravilha, mas 
é uma desgraça. Trabalhador não é inves-
tidor. Temos que olhar coletivamente, não 
é só a aposentadoria que está em jogo. É o 
benefício para a mulher que teve filho, para 
quem está afastado por acidente de traba-
lho ou aposentado por invalidez”, afirmou. 

Na Metalpart, o coordenador de área, 
Antônio Claudiano da Silva, o Da Lua, re-
forçou a importância de cada um absorver 
bastante o conteúdo da proposta. 

“Nesse modelo, os empresários deixam 
de pagar a porcentagem sobre a folha e o 
governo deixa de colocar a arrecadação 
de impostos que hoje são direcionados 
para a Seguridade Social. A proposta joga 
todo o peso nas costas dos trabalhadores. 
Nesse modelo não tem negociação, é luta”, 
chamou. 

plr na parker
Na Parker os trabalhadores aprovaram 

por unanimidade a proposta de Participação 
nos Lucros e Resultados, PLR, negociada 
pelo Sindicato com a direção da fábrica. O 
valor será pago em duas parcelas, a primeira 
neste mês e a segunda em julho. Aqueles 
que ficarem sócios do Sindicato até dia 30 
deste mês estarão isentos da contribuição 
negocial. 

“A empresa dificultou ao máximo, mas a 
disposição dos trabalhadores fez a direção 
recuar, o que possibilitou a conquista do 
acordo”, destacou o coordenador de área, 
João Paulo Oliveira dos Santos.

“Avançamos, mesmo com as dificuldades 
que estão colocadas. O pessoal teve a paci-
ência necessária para conseguir um bom 
acordo nos apoiando na negociação. O mais 
importante dessa conquista foi a consciência 
do trabalhador diante do que está em jogo 
com esse novo governo”, afirmou o CSE José 
Jorge Soares da Silva, o Jorjão. 

“Conseguimos atender os anseios do 
trabalhador e isso reforça a importância 
da organização do Sindicato no local de 
trabalho, principalmente nesse momento 
de retirada de direitos em que os trabalha-
dores mais precisam de uma representação 
fortalecida”, reforçou o CSE Benedito Carlos 
Amâncio Silva, o Benê.

cipa na metalpart
Na assembleia na Metalpart, o CSE 

Reijanio Alfredo Pacheco aproveitou para 
parabenizar os cipeiros eleitos para a gestão 
2019/2020. 

“Contamos com o apoio de todos para 
fazer o trabalho digno aqui na Metalpart. 
Parabéns a todos que participaram”, disse. 

Os cipeiros titulares são Cleiton Castro, 
Francisco da Costa, Tiago Pinheiro e Edvaldo 
Rosário. Suplentes: Renata Melo, Wilson José 
e Edmundo Novaes.

parker

metalpart
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•	 A delegação do Santos nem 
voltou para casa após a vi-
tória no Paulistão. A equipe 
viajou para o Uruguai e se 
prepara para a estreia na 
Sul-Americana. 

•	 Matheus Ribeiro comemorou 
a 1ª oportunidade como 
titular no retorno ao Santos. 
Emprestado ao Figueirense 
e recuperado de lesões, 
foi chamado de volta por 
Sampaoli.  

•	 Dos nove gols sofridos pelo 
Corinthians, sete foram ori-
ginados em bolas aéreas, 
ponto negativo desde a ges-
tão anterior. Os outros dois 
gols foram de pênalti. 

•	 O São Paulo terá a semana 
decisiva para a tempora-
da com o mata-mata pela 
Libertadores amanhã, na 
reabertura do Morumbi, e 
duelo contra o Corinthians 
domingo.

tribuna Esportiva
fotos: divulgação

A Juventude Metalúrgica do ABC convida para o projeto Roda de Leitura 
que abrirá inscrições para 20 vagas após o carnaval. Serão seis encontros, com 
duração de duas horas. Horário, data e local a serem definidos. 

Os encontros de leitura coletiva contarão com a contribuição de dois pro-
fissionais que conduzirão a Roda. Acompanhe as informações na Tribuna e se 
ligue nos quadrinhos do JP.

vEm aí o 
projEto 
roda dE 
lEitura 
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divulgação

Juventude metalurgica

A série de assembleias in-
ternas dos trabalhadores na 
Ford contou na última quin-
ta-feira, 7, com a mobilização 
do pessoal na área de chassis, 
módulo do chassis, células de 
sub conjunto e Mod Center. 

Os trabalhadores refor-
çaram os encaminhamentos 
tirados no início do ano para 
cobrar da montadora os in-
vestimentos que garantam 
os empregos e a produção na 
fábrica de São Bernardo. 

O coordenador do CSE, 
Vagner Batista da Silva, o Vag-
não, ressaltou a importância 
da demonstração de luta. “O 
pessoal está muito mobili-
zado, envolvido e atento por 
um retorno da empresa. O 
sentimento de todos é o mes-
mo em defesa de um desfecho 
positivo sobre investimentos. 
Não aceitaremos ‘não’ como 
resposta”, afirmou. 

Em assEmblEia, trabalhadorEs na Ford 
dEFEndEm EmprEgos E Futuro da planta 

As assembleias internas 
nas áreas tiveram início há 
duas semanas nos prédios 
101, 93, estamparia, manu-
tenção site, logística de ca-
minhões e os mensalistas do 
prédio 32. Na semana passa-
da, os trabalhadores no prédio 

56 mostraram a disposição 
de luta. 

Os atos continuam até a 
semana do dia 18, quando está 
marcada uma reunião com o 
presidente da montadora.

Os trabalhadores na Ford 
iniciaram 2019 mobilizados. 

No dia 22 de janeiro, houve 
caminhada interna pela fá-
brica, seguida de assembleia 
dos trabalhadores, quando 
foi aprovado o compromisso 
de luta permanente em defesa 
dos empregos e do futuro da 
montadora na região.

sul-americana

Hoje – 19h15
River Plate (URU) x Santos

Uruguai


